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Lemos com grande interesse o artigo: Avaliação dos Parâmetros Hematológicos, 

Proteínas C Reativa e D-Dímero em Indivíduos Infectados pelo SARS COV-2¹, cujo 

objetivo foi explorar as principais alterações hematológicas que estão associadas ao vírus 

SARS-CoV-2, assim como a utilização da proteína C reativa (PCR) e o D-Dímero para 

avaliação de indivíduos com diagnóstico de COVID-19, mediante análise realizada com 

uma amostra de 40 pacientes (n=40) com infecção aguda.    

O SARS-CoV-2 é o vírus responsável pela COVID-19, doença conhecida pelo seu 

alto potencial de infecções no sistema respiratório4. Seus primeiros casos foram registrados 

em 2019 em Wuhan, na China, e, desde então, diversos estudos acerca de seu potencial 

de disseminação e dos seus efeitos nos principais sistemas foram publicados. Deste modo, 

o estudo de Coelho¹ apresenta de forma vital características fundamentais para se entender 

a infecção pelo SARS-CoV-2, trazendo uma nova perspectiva dos efeitos causados pela 

COVID-19 para além daqueles já documentados amplamente na literatura.   

As conclusões realizadas pelo autor, principalmente no que tange ao monitoramento 

hematológico do prognóstico da COVID-19, são de grande relevância científica. Entretanto, 

identificamos que alguns padrões utilizados na metodologia podem acarretar em um viés 

de seleção, tendo em vista a ausência de um grupo de controle no estudo e a falta de 

critérios de exclusão para indivíduos com doenças hematológicas prévias. A presença de 

um grupo controle com diferentes parâmetros durante o estudo eliminaria a possibilidade 

de erros e garantiria a confiabilidade do resultado final do estudo.   

Por fim, outra ponderação digna de nota é acerca da utilização da RT-PCR na 

avaliação dos indivíduos infectados com o SARS-CoV-2. O teste de detecção RT-PCR é 

considerado padrão-ouro no diagnóstico da COVID-19 devido sua precisão e especificidade 

para o vírus. Entretanto, por possuir uma alta sensibilidade, pode causar resultados falsos 

positivos, e, devido sua complexidade técnica, pode acarretar também em falsos 

negativos². Tais resultados variam de acordo com o período de incubação do vírus, sendo 

um critério pertinente a ser considerado durante o estudo. Além disso, durante a infecção 

de SARS-COV-2, indivíduos desenvolvem imunidade de células T específica para o vírus, 

o que pode influenciar diretamente nos níveis da proteína C reativa (PCR)³, algo que se 

traduz principalmente em pacientes no qual há persistência da PCR mesmo após a fase 

aguda da doença. O artigo de Coelho¹ afirma que os valores de PCR estão aumentados 

em pacientes com COVID-19. Contudo, é sabido que a PCR, além de ser inespecífica para 

inflamações, pode se mostrar aumentada mesmo após a recuperação da infecção³.   
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